
INTRODUÇÃO 

As crises econômicas são recorrentes em períodos de 

desaceleração geral da atividade econômica, ou o 

momento de inflexão do ciclo e do rompimento com 

a expansão, que dependendo da sua gravidade 

afetam economias locais ou atingem a economia 

internacional e a integridade do sistema como um 

todo. Ficaram marcadas na história as crises de 

maiores proporções e paradigmáticas, como a 

Grande Crise de 1929 e a Crise de 2008, 

especialmente pela relevância estadunidense no 

fluxo econômico global, o que levou a uma difusão 

dos efeitos de maneira generalizada (GALBRAITH, 

1988; KRUGMAN, 2009).  

 

OBJETIVOS E PROBLEMA DE PESQUISA 

O problema de pesquisa busca entender a seguinte 

questão: qual é o papel do estado no que tange o 

combate e a promoção das crises econômicas de 

1929 e 2008? O objetivo geral é identificar as causas 

das crises econômicas de 1929 e 2008 e o papel do 

estado em ambos os momentos. Os objetivos 

específicos são a identificação dos atores 

responsáveis por essas crises, a análise dos 

indicadores econômicos pré-crise e pós-crise, a 

comparação entre o fenômeno de 1929 e 2008, o 

apontamento dos diagnósticos desses desequilíbrios 

econômicos e a verificação dos elementos centrais 

para a eclosão das crises. 

 

 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho configura uma pesquisa 

qualitativa e quantitativa, de cunho exploratório, 

pautada em análise bibliográfica. Trata-se ainda de 

um estudo comparado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

A principal conclusão que se tem a partir da 

comparação entre ambas crises é que o papel do 

estado nos dois momentos incrementou os 

desequilíbrios econômicos. As principais causas se 

encontram nos incentivos perversos ao setor 

imobiliário e financeiro (juros artificialmente baixos, 

expansão de crédito, entre outros), intervenções 

falhas e conduções errôneas da política monetária 

que definiram o destino econômico estadunidense. 
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Tabela 1 – Variáveis macroeconômicas nos Estados Unidos (1929-1939) 

Ano Desemprego 
Consumo pessoal 

em % do PNB 

Salário real ajustado 

à produtividade 

Gasto Federal 

em % do PIB 

1929 3.2 75.7 100 3.68 

1930 8.7 77.9 113 4.34 

1931 15.9 80.3 125 5.37 

1932 23.6 84.3 128 7.27 

1933 24.9 82.8 130 9.05 

1934 21.7 79.8 125 9.00 

1935 20.1 77.6 117 10.30 

1936 16.9 75.7 114 10.94 

1937 14.3 74.1 122 9.58 

1938 19.0 75.8 132 9.81 

1939 17.2 74.2 134 10.04 

 

Fonte: desenvolvida pelo autor, com dados do Federal Bank of St. Louis (1955) 


